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- · · t h - · - d t 1 FONTE BOA cura nesta freguezia, como 

Belgica por cultivar, o A- do do Atlantico. gnos do respeito de todos. ~ ~i I G R A ~ A íl 
provmc1a aman a como a naçao irma o ouro a- - ..L sacerdotes honestissos e di-

' lemtejo!-a veia celta da Colonizemos o enorme -·... Dr. José de Azevedo Vas· 
qual herdamos o Q'enio a- I)lanalto d_e Benguella_, quinho distincto medico, re-

i "-' (Contimiado do n.0 anterior) 
; Yenturoso e audaz que nos com um clima salu?ern- sidente nas Marinhas e digno 

E' paYoroso actuamen- chama para além do mar, mo, de que podemos fa- Entre os naturaes desta administrado1· e recebed01· do 
1 · t - concelho. te o numero de individuos para o improviso. I z~r ce eiro perman~n ~ nao freguezia ~esta.ca-se o vulto 

que constantemente en- Só assim encontra ex- so de toda a provmcia co-1 de_ D. Mana d Az_evedo Fe~·- Dr. Joaquim M ll'ia dos 
cliem os navios das car- plicação o ter o nosso país, / mo ainda da metropole; fa-j re1ra, que_ legou a c .. onfrana Reis Valle que com grande 

d S S 2 400~000 acerto e dedicação exerce a 
reiras para o Brazil. 1 de escassos seis milhões çamos o mesmo na outra ºb . ' : · t . tis, comª clinica nas Necessidade~. 

F ·1· . . . , . d . 1 - . t . z J r. ri- . o ngaçao en re ou ros enca~·-am1 ias mt~n as, at~, e popu açao, ~spa1 sos p~- . co~ a, na 
1 

am 1ez~a , . glls, de dar de ·dois _em dms Vamos á Egreja Matriz. 
a cada passo vemos de1- lo mundo mais de d01s qlli::-" lULl t.e elen'lenics agn- annu~ um dote de 50-d>OOO em E' um magestoso templo 
xar a patria, levando em milhões de port11guezes, o c0las. Só aQsim, com o alternativa para esta fregue- ªmatriz de Fonte-Boa. 
pobres caixas e saccos al- que ·proporciunalt~ien le 11:· o nGSSú e. ngranderimento e- , zia e para ª . de Barqueiros Sobrn ªsua origem pode-

f. mos afirmar que a primitiva guns andraJ·os que além acontece com nenhum ou- . conomico, aremos a na- ª uma_ rapariga para casar 
A 1 t . - ' · · -1· - · fY' .. • . que seJa orfo pobi·e honesta egreja era no campo do Es-

t an lCO vao attestar tr1s- tro povo. c10na izaçao a,a1s euecava d b ' d ' ~ ·1 l . d pirito Santo, onde existe ho-
t t · .. , · 1~" d d .,· ·,., · t·· e e omproceer,e111a e emen e a sua m1ser rn. .c.sse numero e pa- o nosso I lqm:ss1mo pa 11- 1 lavradores decaídos de bens., je, para recordação, um cru-

Na maior parte, o nos- · tricios podia muito bem en- monio no continente negro, 1 Isto em escnpLura de 28 d' A· zeiro. . 
so emigrante é o homem contrar coloração e susten- juntando aos nossos direi- j bril de 1816 Em 1530, segundo docu­
inculto dos campos, o po- to na parte inculta do país, 1 tos historicos o mais in~ Os corn~~nda~ores Ma- mentes antigos,~à n~o existia 
] al . · d t t 1 · d _ , 1 noel Gomes F erceira e Ma- neste campo, mas sim no lo­Jre an phabeto, e por is- que nem pm isso a en- con es ave am a que e 1 1 . M . 1 gar occupado actualmente pe-

d 'd d 1 d · · d" . ·t d d t 
1 

nue uommgues r ar1z, que 1 so, sen ·o o menos prepa- SI a e popu osa mxana ~- i:.ei o e posse o er- fizeram val'ias dadivas á egi·e- la capella do Senhor dos Pas-
rado, no Brazil vai exer- de ~er tam~nha como a 1 ntono. . ja parochial, aos pobres, etc. sos. . . 
cer, na sua maior parte, Belo1ca, Itaha e Alema- E por aqm se demons-

1 

Joaquim Fornandes Pe- Ah1 pelo anno de 1700 f01 
os mistéres mais rudes da nha~ . tra facilmente que está na reira que legou em testamen- muda_da dest~ loga1· para on-
lavoura ou de carregador 1 Vê-se, porém, que é colonização portug.ueza na 1 to 800$000 rs. aos pobres de existe h?J 0 ,. • 

das cidades. E' elle obra- muito dificil se não impos- nossa Africa o futuro de desta; e4:200~000 rs., para ª A finahsacao dmou uns 
· · ' p t 1 · construcção d'uma casa de 14 annos. 

ço que .ex~cuta ao mando sivel, evitar-se . que o P'.'"º u~ . or ·uga ma~o~~ e com 't escola e sustentação do pro- o abbade Abt·eu collocou 
dos. mais Ilustrados e que portuguez e1111gre, visto d1rmto ao conv1v10 entre fessor. nelle o sacrario e doou á con-
rnais ganham. que é muito estreita a fai- as grandes nações a que Manuel Gomes Vinha fal- fraria do S. Sacramento 2! 

São conhecidas as cau- xa continental em que nas- nos dá direito o patrimo- lecido em 1897 nas Necessida- alquei:es de trigo para a ve­
sas varias da emigração cemos para o genio irre- nio ultramarino, onde pos- des, aos pobres, tambem dei- neraçao ~o mesmo_. 
portuaueza: O canto" de se- quieto e aventul'OSO da nos~ suimos ainda mais de dois xou algumas esmolas an- Domingos Carrilho. man-. · d b ·1 ·• .· • ·n - d ] ·1 t nuaes e perpetuas. dou fazer um corta par1culas, 
1eia O « ras1 ~UO» nco, sa iaça. . . mi 1oes e n oi;ne ~os qua- Não devemos olvidar o forrou o pavilhão do saci·ario. 
o. S?nho de emitar ? p~- , Aos poderes. constitm- d:ados de terntor10~, ~a- vulto do nosso bom amigo Esculpiu-se no seu tempo a 
tnc10queregressaendmhe1- dos compete, p01s, educar b1tados por doze m1lhoes Mor. Joaquim Dominoos Ma- imagem de S. Sebastião .. 
rado, esquecendo-se, os essa tendencia emigratoria de indivíduos. riz~ professor de theol~gia no Em 1701 Dr. Affnnso 
pobres, de que por cada um e fazê-la des t. para a Pensem portanto os go- seminario archidiocesa~o, De- qarrilho, ~orno diz ? archivo 
que achou a fortuna, andam nossa Africa. .óstá nisso vernos e o parlamento n? sem_bar~~dor n.a Rela?ªº .Ec- i tmha cfe1t.~ a egreJa d~~~= 
no Bi:asil_ centenas delles a salvação do paí~ e o seu mag~o problei!1a ~a em1- ~~e~i:~~~~: e Ptomotor dos ca- ~~nc~~~g~~f~d:~~ ~::ia~1~ 
na m1seria. 1 futuro engrandec1_mento. gr~çao que e hoje. base E' este exemplar sacerdo- Tem sua graça, mas é ve-

0 c:rEl Dorado)) da ar- J Nas duas Afncas, An- pnma do engrandecunen- te um sustentaculo da reli- ridico. Concorreram os habi-
vore das patacas já ha gola e Moçarnbiq_ue, te- to da patria. gião e da virtude. tantes, p~ra esta obra, com os 
111uito acabou no Brasil. j mos um novo Brazil. Pois ~ São tambem dignos de seus serviços e 1:?~0@~00 rs. 

A fomentar tambem a desviemos r)ara ali a emi- ADVOGADO menção os Rev.mos Alvaro para a nova reed1ficaçao, ca-
. - - , Avelino dos Reis; José Alves bendo ao abbade todas as ou-

emigraçao portuguesa ha graçao, que la encontra e- ze A lFi l O~ t H ~l A Rosa, prior na Estella; ~a- tras despesas 
aii:da, além da miseria que normes elemento_s ?e ri- Rua Veiga Beirão nuel Emilio Gonçalves em No temp~ do abbade Cot-
vai pelos nossos campos-

1 

crueza, os qua~s sao iguaes Palmeira do Faro e Joaquim ta ainda se venerava o .\'le~i-
e, comtudo, temos uma se não superiores aos da Emilio Gonçalves capelão e no Jesus, como padroeiro 

F C> L ~ E:: '":r :J: l"-1: 

O que diz a niorte 
-Deixae-os vir a mim, os que lidaram, 
Deixae-os vir a mim, os que padecem; 
E os que cheios de magua e :edio encaram 
As pmprias oh1'0s .vans, de quem escarnecem .. · 1 

Em mim, os Soffr1mentos que não saram, 
Paixão, Duvida e Mal, se desvanecem. 
As torr~ntes da Dór, que nunca param, 
Como num mar, em mim desaparecem-

Assim a Morte diz. Verbo velado, 
Silencioso interprete sagrado 
Das cousas invisiveis, muda e fria 

E, na sua mudez, mais retumbante, 
Que o clamoroso mar, mais rutilante 
Na sua noite do que a luz do dia 

t.11.nthero do Quental. 

A Falsa 

Sympathisei com esse trigueirismo, 
gostei de vêr teu seio provocante, 
os labios teus n'u m leve nervosismo, 
teu corpo esculptural e dominante. 

Aquelles olhos meigos e expressivos, 
julguei que me diziam muito affecto: 
e os beijos teus d1weras bem lascivos 
suppuz nascidos d'um amor secreto. 

Depressa conheci minha illusão, 
que embebedava o pobre coração, 
agora envolto n'um desgosto vil; 

malditas seJam as mulher's perjuras, 
que só nos dão profundas desventuras 
e nos arrastam a um chorar febril,, 

S. Vimma. 

C~leste 

Tão loira como o sol, e eomo o sol altiva 
Tão casta como o lyrio e corno o lyrio branca, 
O seu olhar celeste é balsamo que estanca 
As lagrimas crueis d'alguma dór nociva. 

O corpo gracioso e debil como o vime, 
A mào-roseo setim com azulados veios, 
De tumido alabastro os contornados seios 
Entr'abrem a nossa alma á tentação do crime. 

E' esta a minha musa, a celtica avesita 
Por quem todo o meu ser em extasi palpita, 
N'um tremulo d'amor, d'uma alegria franca. 

E' ésta a minha musa, a musa estremecida, 
Que de luz pulverisa o ceu da minha vida­
Tão loira como o sol, e como o lyrio branca. 

Luiz da Silva. 



em vez de S. S::dvndo1·, cuja 
substituiçiio se fez 110 seu rei­
nado. 

D. Ignacio rnandnu fa­
zer o l'etab11l11 dn Cn pella­
mor e r1lta !'es cnlla teraesJ e os 
caixilhos de pedra para as s-e­
pu l tu ras. 

No tempn do Rev.º Fi­
gueiredo reformou-se a fren­
te da egreja e forrou-se de 

tPf+P. 4P AJ,pcu44 lt 4 • ; *"·ppcc; 

(JZ~ND1:1~NRE 

O que nós flizemos .. 
O que os doentes di­

z~m 

phrnses. se acham palavras não centas moscas, de modo que admire o poder e ft'wça que lhe 
vistas nem sabidas pelos nossos uma familia de andorinhas deu origem; diante porem da 
mais bboriosos diccionaristas.)) elimina para cima de 7.000 obra da Natureza, inexcedi· 
\Os Frades, pág, 71) E no catá- insectos por din, ou sejam vel de perfeição e de mara­
logo de autôres e obras com duzent.os e dez mil por mez .. vilhoso, passa desdenhosa- Nós àizemos•a quem nns lê 
que autorizou o Dicionário da Os filhos, antes da eclo- mente e atribue-a ao acaso. que as Pilul~s Pink podem fazer 

muito em favor do resta.beleci­
Academia, se diz de Bernardez: são dos .seus ovos, cons~mem ·-Helle!l.ponto. . mento eia s;:inde fios que sofl'rem. 
<cqu:mdo alguma expressão que 38>.000 msectos e, assim o = Ü a mor verdadeiro é o As Pi lulas Pink dão sauglle, dão 
parece familiar se ajunta á gran· consumo total em uma só grande libei·tador moral.-Mi- ; forças, desenvolvem o appetite, 
deza de suas idéas, ou serve de e~ta9ão, eleva-se a 576.0.~0 , chelet. . . 1 facilitam as di~estões., tonifica.m 
lhes acrescentar vi

0
aôr ou de as b1chmbos por cada familia 1 =Ü homem opr1mrndo os nervos, Sao nm mcomparn-

d · d. ·d , · b ' . vel remeél10 contr11 as 11oen•'as 
azulejo a capella-mor. tornar, assim, mais sensiveis e e ~ete rn 1v1 ~os. os animaes, a usando. cyn~- qne provêem da pobrina do snri-

Em 1892 já com o Dig.mº fáceis á comprehensão univer- Suppondo, tinalmente,que cámente de sua força, oppri- gue. ou do enfraquecímento do 
abbade J óa.quim PinbP.iro pin· I sal.))-(V. edição Chardron. em uma localidade se insta- me e subrecarn'ga o principal systema nervoso. 
tou-se o tecto e Cflpella-mor 1

1

1 
Bruno. Vol. IV-1909-pág. am cem andorinhas, o com- facto1· da sua:riqueza, quan­

da mntriz. · XIV e XV). sumo será de 57 milhões de do não o melhor cnmpanhei-
Tem e.:;te templo 5 nltares Na sua carta X ao <<Reve-

1 
insectos. 1 ro dos seus trabalhos, o me- ! 

-o mor e 4 lateraes. rendissimo Padre Dom Joseph l A andorinha ~ão é. só lhor amigo nas suas desdi· 
Au.gu?tO)). fala o Cavaleiro de 

1 
um.a das ~ves mais ut~1s ~ tas. 

Oliveira (Cartas,-ed. 1855,-,. mais gr~c10sas da creaçao; e ~~ 
vol. I' pág. 141) de uma práti- tambem uma das mais so- Transfe:a.•eneia 
ca com ilustres damas da côrte eia veis. A. Montenegro. 

(Cont:núa) 

de Viana-d'Austria em que êle, i Durante muit.os séculos 1 N'um dos ultimas dias o , 
referindo-se á belêza das mulhe· gosou ela de rel:it1va seguran- · • Diario do Governo» inseriu 

FRASEC FEITAS res portuguêsas, melindrára a ça;. era a av~ predileeta dos entre os seus despachos a 
~ ~ ! a vaidade das ouvintes. Para ata- pa1zes que v1slla pela esta- transf ernncia do nosso illus-

VI 

Ter lábia 

lhar os protestos pretendeu fazer ção dos aes! e amo1·es. q uaes, tre amigo e distincto Delega- : 
crêr que se nao referia ás formo- na crença popular, t1~a~·1a sem- do do Procurndor da Repu- · 
sas que o escutavam («Deida- pre bem estai· e felicidade. blica n'esta comarca sr. dr. 
des gordas, macilêntas, velhas e Mudaram-se os ter_npos J ose de Bianchi, para identi­
fracas)>, como êle diz). Uma para ela desde que o ego1smo co logar na comarca de AI- Eis agora 0 qne diz um doen­
delas, percebendo o embuste dis- gros~e11·0 e br~t~l entrou. a cabaça. Embora nií.o fôsse te, o snr. Javme Gomes dA Cos· 

A pág. 75 do vol· XIII da se ás outras: ccVede a labia com dommar as espll'ltos, e assim surpreza pal'a os seus amigos ta, Medico-drnrgiãodentista, re­
Fevista Lusitana incluiu o snr. que nos quer dar o mel pelos bei- é que hoje, é p1·eciso, como a apparição d'esse despacho, sidente em Lisboa, na rua da Ro­
Cláudio Basto uma série de ci- ços, de nos pôr o sal na moley- ha pouco se fez~ os governos elle não deixou de nos cbo- sa, ~11;:~~~liz me dou realmente 
tações várias tendentes a de- ra.)) Acrescente-se que estacar- ª?rdarem n'um p3c.t.o int~1·na- car imprevistamente por . tam- de haver tido a ideia de tomar 
monstrar que, ao contrário do ta é toda de termos e locuções c1onal para a proteJer ehcaz- bem imprevistamente ver- as Pilulas Pink, para restabele· 
que diz Morais (V. Diccionario da linguagem popular daquelle mente. i mos assim roubar ao nos- cer a minha saude. As Pílulas 
d'J. Língua Portugueza), lábia não tempo (1736), «termos chulos, Causa pr~fundo assombro so meio 0 nobre e culto Pink deram um resultado perfei· 
era termo chulo nem tão pouco extrava

0
aantes e sionificativos )) e magua a idéa de que ho- caracter de tão intelligente ma- to. Havio muitissimo tempo que 

0 ' l · eu estava bastante anemico e 
se emprega sempre na intenção como êle explica, para meter em mens sem entran 1aS esteJam gistrado. E, se a magua e a e me sentia extrnrnarnente debi-
de enganar, como quere o snr. talas um italiano que afirmou tão brntalmante roubando ~o saudade que nos ficam pro- litado. Graças às suas excellen­
G~myalve? Viana, (Apostilas aos poder traduzir na sua língua azul. do espaço os seu mais cul'am ter como linitivo asa· tes Pilnlas Pink, logrei tn8lho­
Diccionário:, Portugueses). cctodo e qualquer discurso que se gentis habitantes, para-oh! tisfação que tambem senti- rar, sem deixar de continuar a 

A mais antiga citação é ex- fizer em portu
0
ouC:S.l) s. uprema. demonst.ra.ção da mos em vêr assim S. Exc.ª minha profissão, e hoje encon-

I d d ! tro-me de perfeita saude1>, traída da Ortografia, de Madurei- , , : 1gnoran~1a e materia 1 a e - rapidamente promovido á 2.ª Já vêem, caros leitores. que 
ra Feijó (ed. 1734): ccLábiabua ! Oscar de 'Pratt. ! os sacrificar aos estomagos classe, ellas no entanto ain· os doentes estão inteiramente de 
certa meiguice no fallar.J) 1 . d~s srs. gastronomos e ás ve- do revelam, por sobrepujarem accordo comnosco, para procla-

Anteriormente a Frei Luís le1dades de quem decreta mo tão consoladora compensação, marem que as Pilnlas Pink são ( l) Possúo dois exemplares deste m b 1 d· d· 
do Monte Carmelo-Compendi·o das para seohoras. ' o quanto aqui o estimavamos u om, reme 1º· um rame 10 livro em tudo perfeitamente iguais, , . d . ' que cura 
de ÇJrtografia (ed_. 1767)-j~ o denotando que são da mesma im- E tr1s~e que ª.s an or1- e lhe que~iamos. . i Para ~urar u anemia, para 
autor das lnfermulacles da Lin- pressão. Um dêles porêm tem a nhas s~ nao. n:iost1 em voan· I Com a ~mpeccavel linha fi- combater a fadiga, é m.ister re­

, gua ( ed. 17 5 9) ( 1) condenava data de M. D. C. C. L. X. e 0 ou- do na imensidade dos espa- d alga da mais mcon~ussa hones. generar o E'.angue demasiad? po-
o vocábulo como impróprio da ~~e;t~ç~.n~· c;;P~.d~ ~pr~s~~~~ª ços, porque homense mulhe- tidade e reclidão, onde a alevan- hre de globulos rubros, t<;>niflcal' 
línaua culta. ( ) E' res ignorantes ou egoistas tarem-lhe os meritos não faltava 0 systema _nervoso qu~ deixou de 0 O N . . 2 cópia da edição de 1 7 54 • I 1 . l d fi I . ! ter a tensao necessana, augmen-

ouveau Dictionnaire des destruida pelo tremôr de terra de 1 ega am .com e as o pa 11 ar , a na cu Lura arllst1ca que pro- tai· sem demora a resistencia vi-
Langues Françoise, et Portugaise, 175 s. · e. e enfe1tnm as ~sta~afur- digamenle possue, de S. Ex..ª bem tal. 
do P:e José Marques, (ed. 1758) · - ... ~ dias alcofas que, a la1~ de podemos dizer que marcou sem·.' As Pilnlas Pinkpo~t'..m leva~-
(2) assim define babil: «caquet, AS ANDORINHAS chepeu, costumam. coiocar pre expontanea e naturalmente tarde nov? ~const1tmçao a mais 
superfluité de paroles Lábia su- nas cabeças mal onentadas. um lo11ar de destaque n'este nos- efxten~ada, iegeneram todas as 

• • ' 1 !!) '. • u11cçoes, fazem renascer a ener-
perflmdade de palavras.)> ~ LUIZ LEITÃO j s~, por vezes, bem e~1genl~ met?· gia abatida pela edade e pelos 

Na ArtedeFurtar(compostal IArnda bem, como nao podia dei- soffrimentos, pelos excessos de 
em 1652) emprega-se lábia no Uma lenda tyroleza diz xar de ser, porque as.•im, ao fim fadiga physica on mental, pelos 
sentido de «loquacidade artificio- ' que as andorinhas aJ. udaram • ~~~ • ; d'est.es cu rios cinco annos de con- desgostos ou pelo cansaço. ~e 

· d ·11 d' b D 1 • • ·1 · · , t · ' sofl'rem portanto, de anemia sa, com mtenção e i u m). o om eus ,a construu· a Pensamentos v1venc~a, e-nos gra ~ sentir que chloros~. fraqueza geral, se es: 
O passo da Nova Florestu, abobada celeste. conqmstamos ~m amigo, como S. I tiverem atacados de llma doen-

vol. IV (1726), de Manuel Ber- Chamam ali •Aves da Vir- (Expressamente compilados Ex.ª o c~nqmstou er_n cada um ça ner\'~3a, de enxaqueca, neu-
n~r~e.:::, citado por. C~rtesão (Su- g.em • a tão graciosos passa- para 0 c<Espozendense)> por L. dos que tiveram .ense10 de conhe- rast.hema, d.óres de ~stomago ou 
bsidzos para um Diccaonário com- rmhos e em certas local ida- L · ) · cer a sna pereanaa alma de ho · d.e 1 heumatis.mo, deixem de he-
i d L' . ' eitão · 11 · !!) sltar por mais tempo e tomem p eto .a ingua Portuguesa) trata des da Alemanha é a sua a- mem bom e JUSto. as Pílulas Pink que' tudo isso 

de um embusteiro alquimista parição annunciada com fes- O enthusiasmo dos velhos Felicitando assim o povo d'Al- podem curar. ' 
francês «home~ ?e meia edade, tivas toques de trompa. parece·se immenso com o cobaça pela h~nra de ac~lher em As Pilulas Pink estão á venda em 
vers~do nas sc1enc1as)>, que con- ! A cultura estetica e moral da~ creanças. ~G. de Nerval. 1 s~us braços .tao ~ymp~thic? ma- todas as pharmncia~ pelo preço de 800 
segum enganar quatro merca- do nosso povo não compor- =Temos fe que a exces-, g1strarlo, fel1crt~1çao tao smcel'a, réis a caixa, 46100 rei..• as 6 caixas. 
dores espanhois. «Ü seu enge-: ta por emquanto d'estes ca- siva brutalidade da guerra quão s'.ncera e a saudade com que Depo~ito gml: J. P. Bastos & C.", 
nho era astutíssimo para fingir, · bidos entusiasmos. moderna traga em si o ger- d'elle n'este momento nos desµe- Pnarmacio e Drogaria Peninsular, rua 

l b. 1 dº f l' · · d. Augusta, 39 a 45, Li~boa.-Sub-Agen-
a .sua á ia m.ui apta para persua· 1 Vamos a ver se contando- mem da decadencia e da eli- imos, e ic1tamos . º?Lro~1m, o .'· te 00 Porto: A.ntonio Rodrigues da Cos-
dir.)) (D.-Tttulo I-§ III). N~o lhe o que as andorinhas tem mi nação da propria guerra, 1 gno Agente do Mm1steno Publi- ta, 1 o~, Largo de s. Domingos, 103. 
sei em que outro passo dos seus · de util, ele se acostuma a es · pelo contraste de semelhan- co, que foi d'esta comarca, pela ·~ 
escritos Bernardez empregasse o ; timal-as e a reparar no que te barbl'lria com a tendencia sua lão justa quaalo merncida Dele!!'ado do Pt•oeo-
vocábulo. Aqui trata-se de um 1 teem de belo. que a mo1·al apre...,enra para . promoçao. = 
embusteir<? que com «astufo en- Um Cl'ls11l de andorinhas 1 atingir a perfeiçi\o ideal.= ~.>----- rador da Repobliea 
genho)) simulou. ter cl~eg.ado á t vôa dez horas em cada dia, e Caiei. _ Posto de reO'isto eivll Em substituição do snr. Dr. 
descuberta do 01ro qmm1co e cada uma d'elr1s dá de comer =As cans sao a mages- ~ José de Biaochi foi traasferido 
nêsse embuste enredou com a aos filhos vinte vezes em ca- tar\11 de um semblante sere- Mais um que o •Dia rio do da comarca de Niza, para o log::lr 
sua lábia «mui apta para persua· da hora. 110. -- C, C. Branco. Governo. nos atira prodigamente, de Agen1e do Miaisterio Publico 
dir)) os crédulos ouvintes da sua As duas aves eYltram por- =A nossa conscian0ia pu entre os seus despachos pela pa.s n'esta comarca, o snr. dr. José 
mara~ha. Assim se mostra, co- tanto seiscentas vazes por dia nir-nos-ha pelas injustiças, ta da jnstiça. D'esta vez coube Belleza dos Santos. Na sua bem \ 
mo diz Bernardez «o ardíl com no respectivo ninho. pelas crueldades e pelos maus a Fão a magnarnrna sorte de ser curta carreira quer de advogado, 
estes embusteiros entravam os Como cada uma e porta- tratos que houvermos inflin- beneficiado com o µ<>sto de regis onde o foi, e distincto entre os 
que crêem nelles.)) dora Lle dez a vinte insectos, gido a essas creaturas sem to civil. Como com este é o quar- mais dislinctos, em Barcellos, quer 

Não é para admirar que o o casal destróe quotidiana- defeza - os animaes - que to que temos a dila de possuir ... de magistrado, boneslissimo na 
vernaculíssimo escritôr usasse medianamente seis mil e qua- Deus poz á nossa disposição in nomine, porque nenhum ainda comarca d' onde foi transferido, 
um termo extraído da língua- trocentos insectos para ali- p~ra nos ~judar e servir,-- foi provido c~m o respectivo en- ~· ~x.ª mesmo pelo seu. bril~an: 
g~m popular. Da Nova Floresta mentar a ninhada. Bispo de Wznchester. canegado, deixamos para numero tiss1mo passad? academ1co nao e 
disse o P.e José Agostinho de Para sua alimentação ex· =Ha quem se extasie di- seguinte, as observaçõ.es que es 1 um desconhecido ao fôro portu-
Macêdo: A cada página se acham clusiva o casal destróe 8eis- ante das obras do homem e te picaresco facto nos suggere. , guez. Talento pri1ilegiado que 



as • )Wf.QJJQ a ':'lt 
conseguiu dominar eutre os mais 
ful~urantes das nltirnas gerações 
coimbrãs, sabealliar osdo·es nalu­
ra.es da sua propensão profi~sional, 
ao mais acnrado e intelligente 
trabalho no sáfaro campo da lri 
e do direito. Bem \"indo seja, 
quem comsigo traz ao par da 
mais vasta erudição e sabedoria, 
a honrosio;sima e verdarleira ac­
cepção dr granrle caracter lidimo 
e honesto. 

acautelar. De resto, aquelles que 
110 avistar-nos nos vir::im ascos­
tas, já nos esternos prevenidos. 

Já em tempos que vão e não 
voltam, n'urn carnaval, o nosso 
Amig0 e intelligente Pedro Vian­
na, mostrou com muita habili­
dade o que era Fão por dentro 
e por fora, e sabem como? Nós 
lhes explicamos: Vestido de mu­
lher com um distico nas cos­
tas qne dizia Fào, percorria as 
rn::is; para aqneles que de si se 
abeiravam com espirita de cu­
riosiclade, elle Pedro Vianna, 
mostrava um pequeno prato que 
cuidadosamente agasalhava, co­
berto por uma linda mascara, e 
então desmascarnndo a sua luci­
da idêa aparecia entre uma e ou­
tra coisa-corno se fora os figa­
dos de qualquel' figurão-uma 
horri vel cabra! 

RODRIGO D' OLIVEIRA DUARTE 
SERR~l\_:LHEIRO MECHANICO 

Razão de sobejo para que nos 
regosijando com a honra qne va­
mos ter de possuir tão illuslre 
magi3trado, felicitemos o Pº''º 
d'esta comarca pelo despacho of­
ficial que em boa hora a ella 
trouxe o snr. dr. José Belleza dos 
Santos. /+ , \ ilMn 

Molestias do ligado 
As causas mais frncliferas 

das molestias do figado sào­
Os extremos da temperatura, o 
clima, o uso immoderado de be­
bidas alcoolicas, a falta de exer­
cício, a má alimentação, os ex­
cessos veuereos; a Syphilis, as 
Escrofúlas, as emanações palus­
tres, e tambem nas senhoras, o 
costume de espartilhar. 

Tudo isto é verdade, mas 
muito pouco para o mntto que 
queria mos dizer; só deseja1'iamos 
qne Pedro Vianna, da sua Afl'ica 
nos transmittisse um raio da sua 
intelligencia para o proxirno car­
naval. .. 

-Chegaram no sabbado pas­
sado aqui, os est<ltutos da cDe­
mocratica>, sendo a sua inau­
guração pela occasiào dos feste­
jos ao Senhor de Fão. 

X. 

OBRAS FOLK-LORICAS Os incommodos do figado, e 
os Ataques de bitis devem mercl-
cer immediata attenção antes 1 

Re11ista do Minho para o estu-
que o mal se enraize e se tornEj do das tradições popul~res. 
chronico e diílicil de debellar. 1 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-

res a vento, noras ou 

engenhos de tirar agua 

com gado, bombas de 

pequeno rendimento, 

grades e portões de f er-

ro, prensas para baga­

ço, etc. 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi­

lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a-

quellas machinas sem Yer o seu plano e os seus preços, pois 

praça, não só em 
Empreguem-se as «Pillllas (Annos publicdos): 

Catharticas do Dr. Ayer•, corno I anno (1885-1886), preço 600 reis. artigos 
tona a regularidada e de confor- II anno, 86-87, (9 n.º') 225 rs. (esg). 

são os mais baratos que se encontram na 

de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (9) 
midade com as instrucções e III anno, 87-88 (10 n.) 350 rs. (esg). 
obter-se-ha urna cura certissí- IV anno, 88-89. (12 n.), 300 rs. (esg). 
rua. As • Pilulas Catharlicas do V anno, 89-90 (12 n. )460 rs. ( esg). 
Dr. Ayer» foram approvadas pe- VI anno, 90-91 (18 n.), 500 rs. (esg.). eia do Douro, por João Vieira d'An- res de photogravura gosam de' JN~TJTUTO DIJ1 ~. 

1

1 \lT ,\UljlD,.\ GOQ 
lulnnta de Saude Publica. VII anno,91-92(24 n.)5oors.(esg). drade . . . . 300 reis grande fama. ~ 11.J ll \11 llllt\ ~ 

Venda nas principaes phar· VIII anno,192-93 (25 n.) 500 rs. (esg). -Folk-lore Vimaraneuse, por D. O 1 

macias e lojas de perfumarias. IX anno, 93-94 (29 n. e umappen- Leite de Castro. . 2ooreis - n: 2 ), 3: anno, d'A1 e "' 
C!1idado com as imitações. dice), l:ooo reis (esgotado). 1 -Demosophia, por Soeiro de Bri- Justiça, revista mensal de direito. OilVOCaÇ.aO 
Preparada pelo Dr. J. e. X anno, (19 n.) I:OOO rei~. 1 to. . . . : . 300 reis pratico, burocratico e commer- e ~ d t . 

Ayer & º·ª-Lowel. Mass. u. XI anno, (27 n.) I:OOO rei~ (esgot). -Folk-lore da Fzguell'a, por M. cial, de Lisboa. . on orme e ermma o 
s A XII anno (IS n.) 1:000 reis. Cardoso Martha e Augusto Pinto, l -O tomo 14, pertencente artigo 35 do Regulamen-

. D . . . J XIII anno, (17 n.) I:OOO reis. vol de perto de 300 paginas, soo rs. ao 2: volume do Poder dos H1,- ,'to dos serviços de Soccor-
epos1tar10s geraes: ames XIV anno, l:ooo reis. No rélo: 

Casseis & e.a, SuccesSOl'eS- XV anno, (30 n.) I:OOO reis. p . . mldes, magnifico romance de A.· ros a Naufragos, appro-
Rua do Mousinho da Silvei- XVI anno (24 n.) 1:000 reis. O Folk-lore da Fzguezra, II vol. Co:itreras, versão po~tugue~a de vado por decreto de 7 de 
re 85 i.º-Porto. XVII anno, 400 reis. En: pub~i:_ação: . Juho Magalhães, edição pnmo- maio de 1903 COil"'OCO 

, XVIII anno, 600 reis -Tradzçoes populares da provzn- ros<.\ da Casa Belem & e.ª, sue- . ' l 

1 

XIX anno em public.ção. . eia do Minho, I, cancioneiro, por José cessares, da Capital. O custo de a. assem, bleia local. dos SO-
- Ramaltete de Ca11ções populares 

1 

da Sil~a Vieira. . d t J t t t 
F ~o' 1 ~ colhidas no concelho d'Espozende. b Enviam-se pelo co.r~e10 estad~ o- cada tomo de 78 paginas é ape- CIOS es e ns 1 u o a 

Preço 6o reis. rasa quem as /~qu1sd1~ar mde 1an- nas de roo reis. comparecer na sala das 
Pelo jornal <Ü Seculo>, sabe- ' . . . te o pagamento 1e1to a tanta amen- o n: 4 da 5 ·ªserie, da <<Re- sessões da Estarão situa-

mos estar definitivamente crf>a- , Bzblzotheca Folk~lonca Port1~gzte- te em valledocorreio ou notas. vista dos Municipios, creada_uni- da na Doca d/esta' "'I.lla, d 1 d . . . , · za, l volume publicado, cMtenaeso p . . , 
l O f? ~~a~· e registo CIVll n es- para a historia das tradições popula- edidos ao seu d1rector: camente para a~vog~r OS mt~- nO dia 28 do COr e t 
a Eeg t zta. res do concelho d'Espozende>. Preço José da Silva Vieira-ESPOZENDE. resses dos funccionanos admi- r n e, 

N ~a hempot. d . _ h' 200 reis (esgotado). A reimprimir. . nlstrativos do paiz. pelas 15 horas, a . fim 
ao a, e u o mais sao 1s- d 1 

torias, como a gente passear ao Co!lccç,ão Silva Vieira: r. 0 volu- BIBLIOG·llAPillA. Redacção, rua do Conse- e !3e e ar cumprimen-
longe. Santos do pé da porta me (contem IO V?lumes a saber):. l lheiro Arantes Pedrozo, n: 2 5 ; to ao di~posto nos artigos 
não faze.m milagres... As. Brotas, Lmguagem.11tfantzl, 1 -Lisboa. \ 37 39 § . os 22 

-Vai em via de restabeleci- Poe~za Popu~m· Alemte;ana, por Recebemo11 e a~radecemo•: -O d . 1 ' e 1:1mco, n. 
rnento 0 nosso amigo sr. Paulo Soeiro ?e Bnto.-:-Folk-lore e ~zl!'· I tomo ~9, . o 3· V?· e 23 do artigo 43 do su-
Dias dos Santos, que ha dias le~tologza. de Espozmde, (nottc.ia -O n.º 826, anno XVIII, da d'A Filha d? _Divorcio, o ,ma1~r 1 pracitado Regulamento 
vem guardando o leito devido a b110graph1ca), ~or Armando ~a Si!- 1 Mala da Europa publicacão lis- romance pans1ense que ate ho1e 1 e . - 1 l . d 
urna perlinaz angina. va.-Astron?1ma e meter~logia p~- b d d' 'd ' tem causado maior sensação no . omm1ssao oca o 

-Depois de alguns dias em pular almte;ana, por Soeiro de Br~- onense. e ICa. a aos nossos ublico de uasi tod-1 a Euro a Iustituto de Soccorros a 
Lisboa, chegou a semana passa- to.-A Opala, por M. M.-Tradz- C?mpatnotas residentes no Bra- P . q ' p, · f 
da 0 st'. Francisco de Campos ções Maiatas, por Candido A. Lan- zil. Vem sempre repleta de pho- A edição esmorada co~o Nau ragos, em Espozende, 
Moraes, partindo ámanhã, defi- clolt.-A ~ança em Portugal, por togravuras. todas as que saem da casa?d1to- 17 de janeiro de 1912. 
nilivamente. para alli passar a Alberto P1r:ientel.-Du~s. /ezs,docu-

1 
-O n: 6q, 12 anno, do ro Belem & C.ª, da capital, o E eu, Alvaro de Villas 

estação invernosa ; mentos anttgos.-Subszdzos para o N ( · d Al b modesto custo dos seus tomos 
-Consta-nos •. com visos de estudo do Folk-lore Infantil Portit- , o teias e co aça. de 80 a i s ( 00 . ) ã Boas Pinheiro' secretario 

verdade que brevemente vai gu.ez, por Candido A. Landolt. Pre- -O n.º 83 7, anno 16, da Ga.: . d p,_g naa' l deis 's o da Commissão, a subscre-
ser fundado aqui um semanario ço 1:000. . . zeta das Aldeias, semanario illus- arn ª motivo o gran e ~ucces-
qu~ terá por divisa a pugnação ~ II vol, Enazos Etlmog~'aó/!zcos, r 'trado de propaganda agricola, 0 so que o mesmo tem _obtido em VO. 
de rnteresses locaes, não faltan- : vol. ele 374 p:g. P?~ J. Leite de Vas- melhor e mais barato que se pu- Portugd. Vae annunc10. O Presidente da Com-
do tarnbem a uma palmatoada concellos. (r. ed1çao esgotada). 1 bl' l.) l · - L l 

R . p . . ica em ortuga . E m1ssao oca , âquelle que a merecer. 1 e1mpressa a 2.ª. reço r.ooo reis. . . F- ED 
Bemvindo seja pois, o novo Vol. III, II dos Ensaios, domes- -on.044, 3·ª s~ne,do n an- m ao 1 DARDO MOTTA 

Eemanario que nos affirmam ser 

1 

mo auetor, preço 600 reis: no, da Aurora do lavado, qumze· 
alheio a politiquices, l'azão por· Vol. IV, (III dos Ensaios), pel.o nano litterario e bibliogrophico, Vendem-se baratas pe-
que cremos que ha de fazer jus- 1 mesmo a~ctor, p~eço 7oo reis.' edi-. de Lisboa. lo seu dono estar ausen- ,.. VENDA 
tiça, dando 110 focinho para traz 1 ção de Lisboa. (A venda aqui) -O 0 0 d B l _ 
a certos vidas alheias e más lin- Vol. V, (IV, d:is_ Ensai~s, pe~o . T n.'· 39, ~· anno, ? , o e te, duas moradas de ca- CRIMES DUM USURARIQ 
guas que por aquim abnndam mesmo auctor, ed1çao da Lzvrarza t~m ~otanal e Forense, quu_izena- sas torres, sendo uma sita 
como suinos no Alemtejo. E Classica preço 800 reis. (A' venda no lisbonense, de que e director na rua de baixo e outra 
quem os vê caros leitores, ao aqui). o erudito bibliographo ex.mo snr. 
passarem pelas ruas todas felpu- Outras obras publicadas: dr. Rodriao Velloso. na rua de cima; são li-
das e casac~lí?ente vestidos, Setecentas Comtarações Alente.ja- -O n.ºº22 2 .o anno da brilhan- vres e allodiaes. 
com ares de Jutzes das Almas nas, por Anton10 Thomaz Pires ll - ' r1·11 d p d d 
em dios de finados, não j 0 lga preço. . . 300 reis te lus~raçuo ri acon. ense, que o e ver-se to os os 
n'elles capazes d'uma dentada -O Folk-lorc, folheto, por Theo- vem pnmorosamente impressa e dias. Para tratar ou diri-
na ho~ra ~lheia. philo Br~ga . . . . 100 repleta de illustrações e escriptos gir correspondencia a ~!~.!~.~.~.-.~.-~'.'. ~ 1.'.."..ll'_.:". 1 eira 

. Pois Já de narla serve a ap- -O que é e parn que serve o referentes áquella formosa terra. , · EN SA 1 Q S 
pl!cação _d~ certos anneis pelo fol~-lore, opiniões de diversos folk- -O n.º 82e83 , 7.º ano, da Ar- Jose Antomo Alves Pon-
mestre Lmo... lonstas. . . 100 reis hi d b · tes na Povoa de Varzim, ETNOGRA'PHICOS 

E' destes que ao vermos levar -Folk-lorc Lanhozense, por. AI- te, are ~o . e O ras importantes, , · ' 
uma mão ao chapeu e nos esten- bino Bastos. 300 reis de que e d1rector e gravador o l ua do Almada. n, 0 89 e 
.~ !''"' <I nntra nne nos devemos -Traáiçõf's populm·N da p1·ovz'11- sr. Marques Abreu, cujos atelie- 93. 

(Romance dum braziieiro) 

por 

MANUEL BOAVENTURA 

um '70lum~ -100 rei• 

PREÇO 1.ouo REIS 
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~ UNGUENTO PARA FERIDAS ~ 
~ (~LMlut1'JID<D mmn. JJ®lllmm!Ln. n.nwa~mu~~llmfü ~ 
,d Cura rapidamente escrophulas, moles/ias de ~ 
~ pe!le, tumores, golpes, arra17f/uras, anfra3, cortaõe!las, pana- '§/ 
;fl.. ricios, feridas antigas, iàe117 de syphil1s, e ~ 
~Â · Ioda qualquer ferida. ~). 

~ (2) VENDA EM LI S BOA ~ 
~ Este infallivel remedia, segredo de uma antiquissi- ~ 

ma familia e cuja formula tem mais de 400 annos, tem ..,,.. 
~ sido sempre applicado com cxito favoravel. ~ 
,~ sa~~U\uIB~ U))]l ~U>U>í!iuCS~IB © IBülfil:l)]lu:>u© ~ 
~ . ~ 
~ E' tão facil a sua a~plicação co~o facil é o resul- '~ 
~ tado. Havendo qualquer mchação ou mflamação, unta- ..,;... 
~ se esta parte molestada com o unguento. Se fôr ferida ~ 
~~ á superficie, cobre-se em toda a sua extensão com o re- it/;i 
'€! media, embrulhando ou cobrindo o remedia com um ~Â 
~ panno de linho. Se fôr profunda, faz-se uma mexa de ~ 
~ fios de linho os quaes se envolvem em unguento e de-
~1 pois se introduz dentro da ferida, ficando esta bem as- ~ 
~ seqte. Quando a ferida deite muito pús, materia, cura- ~ 
~ se mais vastas vezes 2, 3, ou 4 vezes, conforme a ~ 
'1 e~igencia da , mesma, deitan?o pouco 2 veze_s, sendo fe- ~ 
~ nda sem pus r vez ao dia. Dé:ve-se evitar sempre ~ 
~ que á ferida a curar se agregue p6 ou qualquer por- ~ 
~ caria, liquido de agua etc. Quando se principia a curar ~ 
~ qualquer ferida deve-se fazer a esta a maior limpeza e ~ 
~ quando possível sem ser com liquido que contenha cal 7ill 
~ ou potassa, limpando só com um panno de linho na oc- ~ 
~ casião de cada cura, sendo estes pannos lavados em ~ 
~ agua corrente que não contenha sabão, porque tendo-o ~ 
~ agrava a ferida e custa mais a cura. ~ 
~ Caixas de :1 UO, 1'00, 300 e 500 1•l"i8 ~ 
~ :DEFOSIT ..A.'R:I..A. ~ 

~ LIVRARIA E PAPELARIA ESPOZENDENSE ~ 
~ RUA DIREITA=ESPOZENDE ~ 

~ .. ~-,,~~1-.~l~~®l~~H~~~~~ 

vrnnn NUTRITIVO OE CA ~NE 
UNIUO anto1•i1o1ado 

pt'!lo i:;overno. approvndo 
peln Junta de 8"u 1le Plll· 

J)liun e ••rivilii;indo 
Recommendado por centenares 

dos mais distinctos medicos, que 
gArantam a sua superioridorle con-
tra a debilidade na conualescen 
ça de todas as doenças e sem­
pre que é preciso levantar as 
f01·ças ou enriqttecer o san­
gue; empre~ando-se. com o mais 
feliz exilo, nos estomttgos ain­
da os mais debeis pam com­
batei' as digestõ es tm·dias e 
laboriosas a dyspepsia , ane­
mia, ou inaçao dos 01·gãos, 
o rachitismo, çff ecções escro­
ful osas, etc. 

Usam-no lambem, com o maior 
proveito, as pessoas de perfeita 
s~ ude que teem excesso de tra ba­
lho physico ou inlellectual. pnr:.1 
repa1·ar as perdr1s occ~sinnadas 
µor es~e ex ces' o de trabalho, e 
tamberu aquellas, que, não lendo 
tra IJalho em excesso receiam com­
tudo enfraqlleoer, em consi:quencia 
da ma org~uisação pouco robusta. 

E~tá t:1mbem sendo muito usa­
do as collrnres com quaesquer bo­
lachas ao lunch, a fim de prepa · 
rar o eslomago para receber bem 
a alimentação do jantar; podendo 
lambem tomar-se ao taast, para 
falic1tar completamente a digestão. 

E' o melhor ton1co nutritivo que 

~§bf=1~rf~~§& :- 1§~ : ~F :=i~=$1~m 

~~ ~Qil~ QllVIAL 
- Jjrnuti~c11 ~11~t Jjtmi~n · 
~ RUA DR. MANOEL PAES E EGREJA~ 

00 Este antigo e acreditado hotel continu?, co- ~ 
Jt'.\: mo sempre, a receber hospedes, tratando estes, r:ffi 
um. como todos os seus fregueies, com a maxima aij 
ffiIT consideração. Tem serviço permanente-boas mJ 
~1.Ü commodidades - aceio-Jimpeza-preços modi- illl 
~~ cos. (n) E9 

§§LLJ&:- :s~ : ?êr=q§~§füEE]~~~§ 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE 
DA 

FIGUEIRA DA FOZ 

Repositorio da poesia, liturgia, costumes 
e narrativas populares 

~___..., 

SAIU O PRIMEIRO VOLUME 
Contendo: 

!-CANCIONEIRO 

a) Canções geraes. b) Canções do S. João. c) 
Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 
Notas ao Cancioneiro. 

II-ROMANCEIRO 

a) Romances religiosos. b) Romances profa­
nos. 

III-FOLCLÓRE INFANTIL 

.... 

se conhece é muito digestivo, for­
t1ficaute e reconstituinte. Sob a 0 i] sua iniluencia de~envolv~-se rapi-

U damente o appet1te, enriquece-se 

a) Modismos. b) Superstições. c) Costumes. 
d) Adivinhas. e) Problemas. O Rimas. g) Jógos. 

;i o sangue, fortalecem-se os muscu­
l 1os e voltam as forças. 
j Um calix d'este vinho represen­

ta um bom bife. 
O seu alto valor tem-lhe con­

quistado as medalhas: d' ou1·0 eru 
todas as exposições nacionaes e 
essrangeiras a que lern concorrido. 

A' venda nas prrncipaes pharma­
cias de Portugal e estrangeiro. De­
posito ge!"al: PSDP.O F?.Alf CO & c.u. 

FHl.RlUCIA FRAlTC~ Fl~Hos. 
uelem= LISBOA. 

.....,,...,, • ..,,.,.:•sbf'tf#W# 

'.Pediào~ á 1<ivtàtià ~~po~ellàe~e, '.&ditotà. 

~uà Veiga !Berrão 7 à 9 

ESPOZENDE 

~/((? 
e.~ 

BREVEMENTE O 2.0 E Ul TIMO VOLUME 


